Celebração da Esperança – 5.º ano
Domingo da Ascensão do Senhor C 2016
 Missa Vespertina
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3.ª Obra de Misericórdia Espiritual
Corrigir os que erram!
I. Ritos iniciais
Monição antes da procissão e do canto de entrada
Catequista - Monitor: Irmãos e irmãs: estamos a iniciar a celebração do domingo. O tempo pascal aproxima-se da sua plenitude. Este é já o Domingo da Ascensão, o penúltimo Domingo de Páscoa. Lembra o provérbio litúrgico “Da Páscoa à Ascensão, quarenta dias vão”. A história da salvação faz então o seu caminho, desde a Criação ao Êxodo, desde o tempo dos juízes à monarquia, desde os reis de Israel ao tempo dos profetas, desde a promessa da nova aliança à vinda do Messias. Em Jesus, esta história de salvação chega à sua plenitude, com a Sua Páscoa gloriosa. E a Ascensão é a Páscoa que se cumpre. É a festa da nossa esperança. Subindo aos céus, Jesus leva-nos e eleva-nos com Ele e dá-nos “a esperança em sentido pleno, porque inclui a certeza de uma vida para além da morte. Cada um de nós, apesar tudo e com as suas fraquezas, é chamado à plenitude do céu” (cf. Papa Francisco, Amoris Laetitia, 117). 
Os catequizandos do 5.º ano incorporam esta procissão, com um sinal de esperança e de vitória: são parte daquela multidão de eleitos, vestidos de túnicas brancas e de palmas na mão (cf. Ap 7,13-17). Assim, eles estão diante de nós como símbolo da nossa esperança. A nossa história é uma história de salvação, que não se encaminha para a desgraça, mas projeta-nos para a plenitude do amor, mais forte do que o pecado e a morte. Cantemos e celebremos, porque “a Ascensão de Cristo é a nossa esperança” (cf. oração coleta).
Nota: catequizandos vêm de túnicas brancas e de palmas na mão. Se não for possível, trazem, pelo menos, uma camisa branca ou então um lenço branco… A ideia é sugerir a imagem apresentada no Apocalipse (cf. Ap 7,13-17).

Cântico inicial: Aclamai Jesus Cristo, cantai o Homem novo, vós que sois sua Igreja, vós que sois o seu povo! 
Saudação inicial
Monição inicial
P: E completaram-se já os 40 dias de Páscoa, e assim se cumpre, em pleno, a história da salvação, a história do amor de Deus por nós: Jesus, que viera do Pai, parte para o Pai. Estamos a celebrar a solenidade da Ascensão do Senhor.
Este Jesus que veio até nós, leva e eleva com Ele toda a experiência humana da nossa fragilidade, leva com Ele as marcas do sofrimento, leva as feridas da nossa desobediência. “A nossa frágil natureza humana une-se à divindade” (cf. inciso próprio, depois do Vere Sanctus, da Oração Eucarística). 
E, por isso, caminhamos em esperança! A Ascensão de Cristo é a nossa esperança. Jesus vai à nossa frente. Abre-nos um caminho novo e vivo, um caminho «em saída» e um caminho «com saída» para a vida, na sua plenitude.
Ato penitencial

Mas este é também um caminho de misericórdia, em que Deus «escreve direito por linhas tortas», em que Deus corrige, conduz e orienta com amor, aqueles que ama. “Misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de Deus, para connosco” (MV 9). Confiemo-nos por isso à Sua misericórdia:

Catequizando: Senhor, nem sempre aceitamos humildemente a correção, que nos é feita pelos nossos pais, catequistas e demais educadores. “No momento em que é aplicada, não nos traz alegria. Porém, mais tarde produz em nós um fruto de paz e de justiça” (Hb 12,11). 
P: Ajudai-nos, Senhor, a receber com alegria a correção fraterna e fazei de nós pessoas de misericórdia!

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Pai: Cristo, nem sempre sabemos corrigir, com caridade, em tempo oportuno e com paciente confiança. 
Mãe: Às vezes, deixamo-nos levar pela ira, descarregando sobre os filhos a nossa agressividade.
P: Ajudai-nos, Senhor, a praticar, com amor, a correção fraterna, e fazei de nós pessoas misericordiosas.

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Catequista: Senhor, corrigir é dirigir e caminhar em conjunto, para regressarmos sempre à relação de aliança. Às vezes, corrigimos mais para julgar, do que para ajudar a encontrar o verdadeiro caminho.
P: Senhor, ajudai-nos a ser profetas, que chamam a atenção para os desvios do caminho e não permitais que falhemos o alvo, isto é a meta da nossa vida, que é o céu, a vida eterna. Fazei de nós pessoas misericordiosas.

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Hino do Glória: E agora, neste dia em que celebramos a Ascensão do Senhor, só podemos exultar em santa alegria e em filial ação de graças, neste hino de louvor.
Cântico: Glória a Deus na imensidão e paz na terra ao homem nosso irmão!
Oração coleta

II. Liturgia da Palavra
1.ª LEITURA (fórmula abreviada): At 1,1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Aqueles que se tinham reunido, com Jesus, à mesa, 
começaram a perguntar: 
«Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?». 
Ele respondeu-lhes: 
«Não vos compete saber os tempos ou os momentos 
que o Pai determinou com a sua autoridade; 
mas recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós, 
e sereis minhas testemunhas em Jerusalém,
e em toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra». 
Dito isto, elevou-Se à vista deles 
e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. 
E estando de olhar fito no Céu, 
enquanto Jesus Se afastava, 
apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, 
que disseram: 
«Homens da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? 
Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para o Céu, 
virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu». 

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus.

Sl 46 (47) 
Refrão: Ergue-Se Deus, o Senhor, em júbilo e ao som da trombeta!
Cantar apenas a 2.ª estrofe.
Deus subiu entre aclamações, 

o Senhor subiu ao som da trombeta. 

Cantai hinos a Deus, cantai, 

cantai hinos ao nosso Rei, cantai. 
Refrão

2.ª LEITURA (fórmula abreviada): Ef 1,17-23
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Irmãos: 

O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, 

vos conceda um espírito de sabedoria e de revelação 

para O conhecerdes plenamente 
e ilumine os olhos do vosso coração,

 para compreenderdes a esperança a que fostes chamados. 

Assim o mostra a eficácia da poderosa força 
que exerceu em Cristo,

que Ele ressuscitou dos mortos 
e colocou à sua direita nos Céus. 

Palavra do Senhor.

R: Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia.

Evangelho (leitura integral): Lc 24,46-53

Conclusão do santo Evangelho segundo São Lucas 

Homilia
III. Entrega da palma

P: Caríssimos catequizandos: ao longo deste ano, vós percorrestes as diversas etapas da história da salvação. Não é uma história que vos seja estranha. Nós fazemos parte desta história de amor, desta história de misericórdia. Cada história de vida “parte da nossa fragilidade que, graças ao dom de Deus e a uma resposta criativa e generosa, pouco a pouco vai dando lugar a uma realidade cada vez mais sólida e preciosa” (Papa Francisco, Amoris Laetitia, 221). Nós sabemos que, ao longo desta história, Deus nos corrige, porque nos ama. E corrige-nos, através dos acontecimentos, que põem a nu a gravidade dos nossos pecados. Corrige-nos através dos profetas, que nos reconduzem à aliança. Corrige-nos, através da vida em comunidade, em Igreja, onde todos somos responsáveis por todos. Corrige-nos, muitas vezes, através de desilusões, de sofrimentos. A história é mestra da vida, dizem os antigos. 

Catequista: Mas, para nunca desesperar do caminho, vamos entregar-vos uma «palma». É a «palma», que vemos nas imagens dos mártires, daqueles cujo testemunho de Cristo chega ao ponto de dar a vida por Ele. Mas esta «palma» é sinal de vitória: por fim, o amor vence. A misericórdia vence sempre. No final desta história de salvação, vence a fé, vence a esperança, vence o amor! Receber esta palma, significa dar testemunho de Jesus, hoje, custe o que custar, na certeza de que o Senhor não nos abandonará. Receber esta palma, é lembrar a esperança da vitória que nos espera, a vitória dos eleitos, que aclamam Jesus Cristo, na Sua glória, à direita de Deus Pai! 
P: Recebe a palma do testemunho e da vitória final! 
Catequizando: Senhor, caminho contigo, na esperança! 

Credo 

P: Vamos rezar o Credo. Também o Credo nos narra a história da salvação.
Catequizando: Professamos a nossa fé, em Deus Pai, que está na origem da Criação do mundo, do homem e da história. Este Deus está connosco, caminha connosco, até ao fim dos tempos. 
P: Credes em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

Catequizando: Professamos a nossa fé em Jesus Cristo, Rosto da Misericórdia do Pai, que por nós homens, e para nossa salvação, veio ao mundo e Se entregou por todos nós. O Seu mistério pascal, de morte, ressurreição e Ascensão, é o cume desta história de amor. 
P: Credes em Jesus Cristo, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou e está à direita do Pai?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

Catequizando: Professamos a nossa fé no Espírito Santo, que faz de nós testemunhas corajosas de Jesus Cristo no mundo, sobretudo quando a perseguição, por amor de Cristo, nos bate à porta. 

P: Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 
Catequizando: Professamos a nossa fé, na Igreja, Corpo de Cristo, na história dos homens, com quem o Senhor prometeu cooperar até ao fim dos tempos. É a Igreja dos mártires, dos santos, dos que passam pela grande tribulação e branquearam as suas vestes no Sangue de Cristo. Esta Igreja caminha na história até se tornar a “nova Jerusalém, que desce do Céu”.

P: Credes na Igreja, una, santa, católica e apostólica?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

Catequizando: Professamos a nossa fé e a nossa esperança na ressurreição de Jesus e na nossa ressurreição em Cristo. A história da salvação e a história da nossa vida não se encaminham para o abismo ou para a destruição, mas para a plenitude da vida nova em Cristo.
P: Credes na ressurreição, na vida eterna e no mundo novo que há de vir?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

Preces - Oração de invocação ao Espírito Santo (em vez da Oração dos fiéis)

P: Ao longo desta semana, além de praticar com alegria a terceira obra de misericórdia espiritual “corrigir os que erram” somos chamados a invocar o Espírito Santo, cujo dom celebraremos no próximo domingo, dia de Pentecostes. Invoquemos o Espírito Santo:
Todos: Vinde, Espírito Santo, 
enchei os corações dos Vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor. 
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, 
e tudo será criado, 
e renovareis a face da terra. 

P: Oremos: 
Ó Deus,  que instruístes os corações dos Vossos fiéis 
com a luz do Espírito Santo, 
fazei que apreciemos retamente todas as coisas 
e gozemos sempre da Sua consolação. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
na unidade do Espírito Santo. Ámen.
III. Liturgia eucarística
Apresentação dos dons (simples) e Cântico de ofertório

Prefácio da Ascensão

Santo (cantado)

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão:

Pai-nosso, Embolismo, Cordeiro, Comunhão e Cântico de Comunhão

IV. Ritos Finais

Bênção

Diácono: Esta bênção, recorda-nos o gesto de Jesus, ao despedir-Se dos discípulos e ao expedi-los em missão. Abençoou-os, partindo para o Pai, enviando-os para o mundo. Vós, que levais a palma do martírio, recebei esta bênção, dizendo «Ámen» a cada invocação (cf. Missal, 558-559):
P: Deus todo-poderoso, por meio do Seu Filho Unigénito,

que hoje subiu aos Céus

e vos abriu as portas do reino eterno,

derrame sobre vós as Suas bênçãos. R: Ámen.

P: Deus vos seja favorável e vos santifique,

para que, assim como Cristo, depois da Sua ressurreição,

apareceu visivelmente aos Seus discípulos,

Ele Se vos mostre no último dia como juiz benigno

e vos conduza à herança eterna. R: Ámen.

P: A vós que acreditais que Jesus Cristo está na glória do Pai,

vos conceda a alegria de sentir que, segundo a Sua promessa,

está convosco até ao fim dos tempos. R: Ámen.

P: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,

Pai, Filho + e Espírito Santo. R: Ámen.
Despedida
Diácono: Ide em missão. Sede testemunhas da esperança. Confiai na vitória. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.
R: Graças a Deus! 
Nota: saída dos catequizandos integrados na procissão.
Cântico final: Ide por todo o mundo! 
